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COMPANHEIROS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE PURAL 

Expomos nesta carta-pro~rama a visão da chapa" CORAÇAO DE ESTUDANTE" 
sobre a forma de atuação do DCE e as suas prioridades de trabalho para esta gestão. 

Ao nosso ver o DCE deve ser uma entidade forte, combativa e aparti­
dãria, que encaminhe a luta politica congregando todos os estudantes das mais variadas 
visões políticas, ideolÕgicas ou religiosas.Cabe ao DCE conscientizar e mobilizar a co~ · 
munidade estudantil. Para isso deve proporcionar amplo espaço de participação visando 
a unificação e o fortalecimento da luta pelas questões internas e gerais que converqem 
a uma so: A MELHORIA DO ENSINO E A CONQUISTA DA UNIVERSIDADE POBLICA, GARTUITA, DEMO­
CRATICA E VOLTADA AOS INTERESSES NACIONAIS E POPULARES. 

N O S S A S P R O P O S T A S 

FUNDAR A COOPERATIVA= FALIR 

(FAZENDA DA UNIVERSIDADE RURAL) 

Projeto fundamental para o pleno 
funcionamento da Rural e a reestruturação 
àa :, paz(;nda Universitária. Esta luta dos 
alunos, orofessores e funcionários repre­
sentaum instrumento valioso para o avanço 
da unificação da comunidade universitária. 
Para avançar na concretização do projeto 
da FAUP devemos fortalecer a comissão es­
truturada no seminãrio para discutir a 
questão, promovido pelo DCE, ADUR e ASUP 

em dezembro. E junto com os dem~is seto­
res da Comunidade realizar uma Assembleia 
de Constituição para a aprovação dos €S­

tatutos. E necessário tambêm ativar na 
divulgação e na implementação dos proje­
tos jã elaborados e na conquista de me­
lhores ãreas para produção na Universidade. 

A CABRA PODE DllR 

SOOt QUE' ME.<J 
/ 

Co~,ÃO t. Oi 

o 
o . 

I ESTUDAIJTE 

rt._ 8oA 
~6AeoTA! 

- ~✓ 
l!J]JJ 'f1f ,. 

-n·~ t ,, 
'· ~1, 

SOBRE O BANDEJAO: POR ~ELHORES CONDIÇÕES DE ATENDI~ENTO F ALIMENTACÃO 

A Universidade pode assumir o aontrole do Bandejão con­
forme concluído o estudo da Comissão do Bandejijo. Muitas Universidades jã o fiz~ 
ram, o que ocasionou uma melhoria significativa no atendimento e qualidade da al..:!_ 
mentação, assim como um barateamento no preço. _,êomo a Firma particular sõ visa o 
lucro, precisamos fortalecer a Comissão ·do Bandejão para exigir, a MELHOR QUALIDA­
DE POSSTVEL, ATt QUE A UNI VERS,I DADE O ASS

1
UMA. Outr.a questão importante é a amplia­

ção do Bandejão para agilizar o atendimento, jã que estã se tornando normal o atra­
~o nas aulas em dias de grande fluxo. 



DEMOCRATIZAÇAO DA UNIVERSIDADE 

ELEI(OES DIRETAS PARA REITOR 

Nossa Universidade passa hoje por 
um processo de transição. Acabamos 
de participar do maior ato democ.!:_ã 
tico jã visto na Rural: as ELEIÇÕES 
DIRETAS PARA REITOR. Achamos que, 
pela grande participação da comu­
nidade, a lista de seis nomes elel 
ta é altamente representativa e 

atende aos nossos ans~ios de·~uda~ 
ça. Devemos nos preca~er para are~ 
nião dos Conselhos Su~eriores da 
Universidade, que aprovarão ou não 
a nossa lista. No dia desta reunião 
o DCE deverã promover uma VIGILIA 
conjunta com professores e funcio­
nãrios para pressionarmos a aprova­
ção da mesma. 

LEGALIZAÇÃO DAS ENTIDADES 

Assim como o povo brasileiro vem 
ocupando cada vez mais os espaços vazios A 

deixados pelo Golpe de 1964, n6s estudan­
tes universitãrios, devemos preencheres­
tes espaços também dentro da Universidade. 
Aqui na Rural vivemos um claro exemplo de1 
ta situacão. Temos vaqas no Conselho Uni -
versitãrio, de Curadores e de Ensino,Pes­
ouisa e Extensão. Mas como o DCE ainda não 
e leqal, não podemos participar, ficando 
os estudantes sem as informacões necessã -
rias pará uma avaliar.ão mais concreta da 
realidade da Universidade(P.x: não sabPmos 
de ouanto a UnivPrsidade precisa de suplg 
mentação de verbas para funcionar no 29 

periodo, porque não participamos do Con­
selho de Curadores.). Achamos que a leqa­
lização do DCE deva vir acompanhada de 
autonomia para a Entidade, sem atrelamen­
tos e sem concessoes. 

Colegas, a grande maioria dos 
OCE's e OA's no Brasil são legalizados, 
não tem porque ficarmos nos escondendo 
do inimigo, que hoje se encontra na de 

fensiva. • 
POR SER UMA CHAPA, QUE SE PROPÕE A UM TRABALHO DE ORGANIZAÇAO PEB_ 

MANENTE, "CORAÇAO DE ESTUDANTE" GOSTARIA DE ESCLARECER COMO DEVERÃ ESTRUTURAR SUA DIPE 
TORIA: 

PRESIDENTE - Representante oficial dos estudantes da Universidade. Participa.do Cons. 
lln i vers itã ri o. 

VICE-PRESIDENTE- Responsãvel pela ligação DCE-DA's 
19 SECRETARIA - Secretariar assembleias, conselhinhos e reuniões de diretoria 
29 SECRETARIA - Participa do Cons. Universitãrio.Organiza a legalização do DCE e Dft ·~ 
19 TESOUREIRO - Finanças internas da entidade 

29 TESOUREIRO - Participa do Cons. de Curadores 

DEPARTAMENTO DE ASSISTtNCIA ESTUDANTIL 
Visa organizar a Comissão dos Alojamentos, que jã conta com algu.raa·s 

pessoas. Fortalecer a comissão do Bandejão. Fazer·. o 1:evantamento das condições do Am­
bulatõrio. Lutar pela ciclovia Ruaral - Km 49. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 

Cabe a este Departamento manter os estudantes informados sobre · 
as atividades, acontecimentos e lutas em curso através de boletins, jornai:s, cartazes 
e murais. Tambim garantir o 2Q numero do Jqrnal do DCE e se possivel torna-lo perfo­
dico. 



DEPARTAMENTO CULTURAL 

Fortalecer o Núcleo Cultural apoiando as modalidades existentes como 

teatro, karate, capoeira, grupos folclóricos, ginãstica e etc. Viabilizar melhores con­

dições de trabalho. E ainda auxiliar na formação de novas atividades que venham surgir, 

como por exemplogrupos de canto, dança,instrumentos musicais e etc. Ampliação do espaço 

garantindo as apresentações do Cineclube Seropedica, shows, peças teatrais, Prata da 

Casa e outros. Promover a realização do IV FE~URJ aberto tambem a outras Universidades. 

DEPARTAMENTO DE ENSINO E PESQUISA 
Desenvolver atividades que coloque em questão a verdadeira situa-

açao da Universidade Rural, procurando através de debates, cadernos de ensino e pesqui­

sa e etc elaborar e divulgar propostas para a melhoria da Universidade. 
Fazer a integração da FAUR com o Ensino e a Pesquisa. 
Representar os estudantes no Conselho de Ens~no, Pesq. e Extensão 

Estimular os DA 1 s e c~•s a participarem dos Or~ãos Colegiados e 

reuniões de Departamento na proporção de 1/5 e lutar para ocupar 1/3. 

SOBRE O MOVIMENTO ESTUDANTIL 
Temos claro que os ataques que o Regime tem feito a UNE, como ameaça 

de LSN, a seu presidente, são afrontas diretas contra todos os estudantes do Brasil. 

Entendemos que o centro da nossa luta deva ser a partir de nossa mobilização para defe~ 

der a Universidade Publica , Gratuita e Democrãtica da política anti-educação do MEC. 
Para concretizar tal luta precisamos formar CDU~(Comítes em Defesa da Universidade), dos 

quais devem participar os mais amplos setores e com atos e manifestações, sensibilizar a 

opinião publica da ameaça do fim das Universidades. Muito importante tem sido os proce~# 

sos ae luta que vem unificando os tres seto-res da comunidade como por exemplo-.10.:movime~ 

to de greve de professores e funcionãrios das Federais Autãrquicas. A UNE jã programou 

junto com a ANDES e a FASUBRA uma caravana ã Brasília onde toda a opinião pública sej 4 
sensibilizada. 

- Pela regulamentação imediata da Emenda João Calmon 

OS ESTUDANTES E A SITUAÇÃO NACIONfL 

A a tenção de todo o povo brasileiro, i nc 1 u si ve dos .- .e's tu dantes, es tã voltada 

para o processo politico de sucessão presidencial. Os grandei' ~omicios desmonstraram 
• 

uma imensa disposição de luta pela democracia. A luta pela votaçao da1Emenda Teodoro 
. ,.. . ~ ; 

Mendes, pelas Diretas Jã, deve avançar conjuntamente com a defini~ao de um proqrama mi. 
nimo, a ser assumido por um Candidato Onico da Oposição. Este e um instrumento concreto 

de mobilização do oovo brasileiro, pela derrocada do Regime Militar -~Entendemos ser o 

povo brasileiro, .mobilizado, o .sujeito e a garantia dessa mudança. Hoje, e criminoso 

deixar que o Sr. Maluf chegue ã presidência. Por isso os democratas devem unificar-se 

em tornado Cnadidato Onico da Oposição, com um programa voltado aos interesses popula­
res. 

- Fora Maluf! Fora FMI! 
- Assembleia Constituinte Livre e Soberana! 

-Todo apoio a Candidatura Onica ·das Oposições! 
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